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O chefe da comissão de 
assessoramento da dívida 
externa venezuelana, Her-
nán Oyazárbal, enfrentou 
violentas criticas com res. 
peito aos atrasos nos paga-
mentos do país, ao falar on-
tem em uma reunião de 
banqueiros no hotel Dor-
chester, de Londres. 

Oyazárbal, acompanha-
do pelo diretor de planeja-
mento da companhia pe-
trolífera estatal Petrovén, 
está efetuando visitas a vá-
rios países para discutir as 
perspectivas econômicas 
venezuelanas com os ban-
cos comerciais credores. 
No entanto, o encontro de 
Londres degenerou rapida-
mente em uma enxurrada 
de protestos contra a inca-
pacidade das empresas do 
setor público, em especial 
a agência de desenvolvi-
mento do país, a Corpora-
ción Venezolana de Fomen-
to, em saldar suas dívidaí 
dentro do prazo. 

ANIMOSIDADE 
Em uma rara demons-

tração de animosidade, os 
70 banqueiros presentes 
aplaudiram quando um re-
presentante manifestou a 

Oyazárbal que não estava 
satisfeito com os motivos 
alegados para os atrasos, 
quando .a Venezuela ainda 
dispõe de consideráveis re-
servas de divisas estran-
geiras. 

Oyazárbal, que assesso-
ra o governo do presidente 
Luis Herrera Campins, 
derrotado nas últimas elei-
ções, atribuiu a demora a 
problemas legais e consti-
tucionais da Venezuela. 

O funcionário também 
manifestou aos banqueiros 
que o balanço de pagamen-
tos da Venezuela se encon-
tra em uma situação muito 
firme e que o país possivel-
mente não se qualificaria 
para um crédito do Fundo 
Monetário Internacional, 
mesmo que tivesse de soli-
citar um empréstimo. Os 
bancos credores estão in-
sistindo na adoção de um 
programa do FMI, com ba-
se para um pedido de rees-
calonamento de VS; 78,4 bi-
lhões em dívidas. 

Algumas fontes esperam 
que o novo governo adote 
um programa semelhante 
ao do FMI, sem solicitar 
um empréstimo, como par-
te dos esforços para tran-
qüilizar a comunidade ban-
cária. 

Os bancos fazem fortes 
criticas à Venezuela 


